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INTRODUÇÃO: O queijo de coalho é o principal tipo de queijo produzido pelos produtores
rurais do Nordeste [5]. A sua definição oficial é: tipo de queijo fresco de produção artesanal, ou
não, obtido do leite cru ou pasteurizado. A principal fonte de energia do soro do leite é a
lactose, representando em torno de 70% da matéria seca. O tipo de queijo produzido influencia
na composição do soro gerado. O ensaio teve como objetivo avaliar o efeito da adição de água
á uma dieta balanceada e o efeito da substituição de 18 % da matéria seca da ração por soro
de queijo coalho sobre os coeficientes de digestibilidade e retenção da matéria seca (MS),
nitrogênio (N) e energia bruta (EB), além de determinar os valores de energia digestível (ED),
metabolizável (EMA) e metabolizável para correção de nitrogênio (EMAn) do soro de queijo.
MATERIAIS E MÉTODOS: O ensaio de metabolismo foi realizado na Estação Experimental de
Pequenos Animais de Carpina - PE (EEPAC/UFRPE) da Universidade Federal Rural de
Pernambuco. Foram utilizados 18 suínos machos castrados F2 oriundos da cruza de fêmeas
F1 (Landrace x Large White) e macho (Duroc X Hampshire) com peso médio de 37,1 ± 1,7 kg.
Nove animais foram distribuídos em delineamento em blocos casualizados com três
tratamentos e três repetições em cada um dos dois ensaios (metabolismo repetido no tempo
totalizando seis repetições por tratamento). Os tratamentos foram: T1 - ração referência a base
de milho e farelo de soja (RRS), T2 - ração referência úmida na relação de 1:1,5 com água
(RRA) e, T3 - ração úmida com 18% de substituição da matéria seca da ração referência pela
matéria seca do soro de queijo coalho dando uma relação de ração:soro de queijo coalho de
1:3,8 (RSL). No T2 a mistura era deixada em descanso por 20 minutos e em seguida fornecida.
No T3, antes do fornecimento, a quantidade de soro necessária para substituir 18% da matéria
seca da ração referência era pesada e homogeneizada com a ração e a mistura deixada em
descanso por 20 minutos. Os animais foram alojados em gaiolas metabólicas, submetidos a
sete dias de adaptação e cinco dias de coleta das excretas em cada ensaio de metabolismo
realizado. Foi utilizado o método da coleta total com uso do marcador óxido de ferro na
proporção de 0,125% para determinar o início e o fim das coletas. A quantidade de ração
fornecida diariamente foi calculada com base no peso metabólico dos animais e estabelecendo
três vezes a exigência de mantença, considerando o valor de 110 Kcal/dia por kg de peso
metabólico para a energia de mantença do suíno. As dietas experimentais foram fornecidas aos
animais às 8 e às 16 horas, em cada refeição foi fornecida metade da quantidade diária. O
consumo de água foi à vontade. As fezes e a urina foram coletados e processados conforme
procedimentos padrões utilizados em ensaios de metabolismo. A análise estatística dos
parâmetros avaliados foi realizada utilizando um pacote estatístico [4]. Para comparação entre
os tratamentos foi realizada análise de variância (procedimento ANOVA) e para a comparação
das médias foi realizado o teste Tukey a 5 % de probabilidade. No modelo estatístico foram
considerados os efeitos de tratamento, ensaio e bloco.
RESULTADOS: Os valores de digestibilidade da MS foram 90,9±1,7 %, 90,2±0,9 % e 90,1±1,4
% (p>0,05) e de retenção foram 86,3±2,9 %, 87,2±1,7 % e 83,1±2,8 % (p>0,05),
respectivamente, para RRS, RRA e RSL. Os valores de digestibilidade (p>0,05) e de retenção
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(p>0,05) do N foram 90,4±1,9 % e 58,38±9,96 %, 89,5±1,8 % e 53,87±9,43 %, 88,3±1,9 % e
52,03±10,17 %, respectivamente, para RRS, RRA e RSL. Os valores de digestibilidade
(p>0,05) e de retenção (p>0,05) da EB foram 90,3±1,7 % e 77,5±4,2 %, 89,5±1,1 % e 80,9±3,2
%, 89,6±1,5 % e 78,3±3,0 %, respectivamente, para RRS, RRA e RSL. O soro de queijo coalho
apresentou 5,17 % de MS, 0,83% de proteína bruta, 0,80 % de gordura, 0,79 % de matéria
mineral e 4,37 % de componentes orgânicos. Com esta constituição os valores de ED, EMA e
EMAn foram, respectivamente, de 208,5 ± 13,6 Kcal/kg, 201,1 ± 23,0 Kcal/kg e 190,5 ± 6,8
Kcal/kg.
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: Segundo [2] o soro do leite “in natura” apresenta 6,4% de
matéria seca, 0,73% de proteína bruta, 0,03% de gordura, 5% de lactose, 0,64% de cinzas e
pH 5,8 e [3] estimam que, em média, o valor da EMA do soro para suínos é de 230 Kcal/kg.
Segundo [1] o soro doce contém mais lactose e MS (6,2%) dessa forma apresenta valor de
EMA maior (234 Kcal EMA/kg) enquanto o soro ácido apresenta menor teor de lactose e de MS
(5,2%) e um valor de EMA menor (175 Kcal EMA/kg). A composição química e os valores de
EMA do soro de queijo coalho são inferiores aos valores descritos para outros tipos de soro
citados e, isto é decorrência do menor valor de MS. O uso do soro de queijo coalho na
proporção de 18 % da MS ingerida não proporcionou diferenças nos parâmetros avaliados. A
adição de água na proporção de 1:1,5 em dieta à base de milho e farelo de soja, 20 minutos
antes do arraçoamento, não promove alteração nos parâmetros de metabolismo avaliados.
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